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Introdução 

       Resíduos de pesticidas contidos em alimentos 

representam riscos à saúde humana e ao meio 

ambiente, já que os pesticidas figuram atualmente  

como um dos principais poluidores e agentes de 

impacto nos agroecossistemas, sendo responsáveis 

pelos mais diversos tipos de interações, que podem 

levar à degradação dos recursos naturais 

fundamentais para a fertilidade do solo e, 

principalmente, à diminuição da diversidade
1
. Isso 

implica uma urgência em encontrar métodos de 

reaproveitamento de tais resíduos, bem como das 

partes rejeitadas das plantas tratadas com 

pesticidas. Os métodos analíticos empregados 

neste trabalho foram à cromatografia em camada 

delgada (CCD), a cromatografia em coluna (CC) e 

espectrometria de massa (EM) para a identificação 

dos pesticidas no café. O trabalho objetiva em isolar 

frações obtidas da mucilagem e identificar por 

espectrometria de massa os pesticidas utilizados 

nas amostras de café em cereja da espécie Coffea 

arabica na região de Manhuaçu-MG. O padrão 

utilizado foi os pesticidas Cyproconazole e 

Thiamethoxam aplicados nas lavouras desta região, 

figura1. 

 

 
 
 
 
 
 

Figura 1. Cyproconazole e Thiamethoxam 

Resultados e Discussão 

      Após a coleta do café no mês de maio, os frutos 

foram macerados mecanicamente com presença de 

água destilada para obtenção da mucilagem de café 

e foram mantidas imersas em solventes orgânicos. 

Os constituintes das frações da mucilagem foram 

separados através da técnica de cromatografia em 

coluna e em seguida identificados por 

espectrometria de massa. Inicialmente foi 

determinado um espectro de massa, figura 2, 

referente aos padrões que se referem aos pesticidas 

utilizados na lavoura, que antes foram separados 

purificados por cromatografia em coluna e pelo 

espectro de massa foi possível identificar a 

presença do pico do íon molecular 292 referentes 

aos pesticidas e os fragmentos correspondentes.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2. Espectro de massa referente aos padrões 

(Cyproconazole e Thiamethoxam) 

Nas frações isoladas da mucilagem do café a partir 

dos solventes diclorometano e acetona foram 

detectados conforme a Figura 3, o pico do íon 

molecular e alguns fragmentos comuns referentes 

aos pesticidas aplicados na lavoura foram 

detectados.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3. Espectros de massas referentes às 

frações obtidas com os solventes acetona e 

dicloroetano. 

Conclusões 

Detectou-se traços desses pesticidas em quase 
todas as amostras de mucilagem do café estudado. 
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